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SUBPROJETO 5: Estudo das Trajetórias de Padrões e 

Processos na Caracterização das Dinâmicas de 

Desmatamento na Amazônia 



Subprojeto 5 

Objetivo. Análise e descrição de diferentes 
padrões espaciais de desmatamento e de sua 
evolução na Amazônia, caracterizando  
componentes relacionados com: 

 o Uso e cobertura da terra e as dinâmicas das fronteiras de 
ocupação da Amazônia 

o População e os assentamentos humanos  

o Dinâmica e composição das massas d´água 



Subprojeto 5 

o GeoDMA; 

o TerraRadar; 

o TerraHidro; 

Para isso foram desenvolvidas ferramentas para 
análise de padrões de mudança de uso e 
cobertura : 

Costa, L. C., 2018 – Bacia do Curuá-Una, PA 
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TRAJETÓRIAS DE MUDANÇAS DE USO E COBERTURA DA 

TERRA NA AMAZÔNIA: PRINCIPAIS RESULTADOS 



Estudos  realizados em diferentes escalas 

1. Amazônia Legal – Paisagens produzidas em diferentes contextos de uso e 
cobertura da terra  (Affonso et al, em preparação); 

2. Trajetórias de degradação florestal em diferentes estágios da fronteira: 
Os casos de  Sinop e Novo Progresso – 1984 a 2015 (Pinheiro, 2015; Pinheiro 
et al, 2016; Pinheiro et al, submetido; Capanema, 2017; Capanema et al, em revisão); 

3. Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas de comunidades no Sudoeste do Pará 
(Camilotti, 2016; Souza, 2016; Souza et al, 2017); 

4. Trajetória das mudanças de uso e cobertura da terra em estimativas de 
perda de solo em uma região de expansão agrícola na Amazônia: A bacia 
do rio Curuá-Una, PA. (Costa, L.C.; Affonso, A. G; Escada, M. I. S, submetido; Costa, L. 
C., 2018) 

5.  Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas em Mocajuba, Cametá e Baião, PA; (Souza e 
Veneziani, em desenvolvimento) 

 



Dinâmicas da cobertura da terra na Am: Paisagens 
produzidas em diferentes contextos do uso da terra 

• Dados do monitoramento de floresta INPE 
– PRODES - desmatamento 

– DEGRAD – degradação florestal  

– TERRACLASS – vegetação secundária - Sub 1 

 

• Células de 10 X 10 km  

• % Áreas desmatadas até 2014 

• % Degradação florestal 2008 a 2014 

• % Regeneração 2008 a 2014  
 



Estudos  realizados em diferentes escalas 

1. Amazônia Legal – Paisagens produzidas em diferentes contextos de uso e 
cobertura da terra  (Affonso et al, em preparação); 

2. Trajetórias de degradação florestal em diferentes estágios da fronteira: 
Os casos de  Sinop e Novo Progresso – 1984 a 2015 (Pinheiro, 2015; Pinheiro 
et al, 2016; Pinheiro et al, submetido; Capanema, 2017; Capanema et al, em revisão); 

3. Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas de comunidades no Sudoeste do Pará 
(Camilotti, 2016; Souza, 2016; Souza et al, 2017); 

4. Trajetória das mudanças de uso e cobertura da terra em estimativas de 
perda de solo em uma região de expansão agrícola na Amazônia: A bacia 
do rio Curuá-Una, PA. (Costa, L.C.; Affonso, A. G; Escada, M. I. S, submetido; Costa, L. 
C., 2018) 

5.  Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas em Mocajuba,PA; (Souza e Veneziani, em 
desenvolvimento) 

 



ECONOMIA E NATUREZA: PADRÕES DE USO E 
COBERTURA DA TERRA ASSOCIADOS A ATIVIDADES 

AGROPECUÁRIAS E EXTRATIVISTAS DE 
COMUNIDADES DO SUDOESTE DO PARÁ 

Souza, A. R.; Monteiro, A. M. V; Escada, M.I.S (2018) 
Souza, A. R (2016) 
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Sudoeste do estado do Pará 

59 

43 



• Modelos teóricos : Boserup (1970) e Costa (2009), complementados por Brondízio 
e Siqueira (1997) e Homma (2012). →→ Categorização dos sistemas produtivos 
agropecuários e extrativistas.  

 

• Informações de campo: Compreensão da dinâmica e dos agentes sociais presentes 
na da área de estudo – coleta de dados em 2012, 2013, 2014, 2015 

 

Patronal  
Agricultura Anual  

Patronal Pecuária 
 

Transitório (entre 
Patronal e Agricultura 

familiar 
 

Agricultura familiar1 
 

Extrativismo e 
 Agricultura familiar2 

 

Extrativismo 
 

Construção da tipologia de padrões baseada em modelos teóricos 

Definição das categorias baseada nos agentes sociais presentes na área de estudo 



• Padrões espaciais: Padrões de uso e cobertura da terra observados a partir de 
dados provenientes de imagens de satélites  - TerraClass.  

• Espaço celular: Os padrões observados foram delimitados por células de [8x8] km. 

 

Definição do Tamanho das Células 

[8
x8

] 
km

 

Forma 

Densidade Tamanho 

Composição 

• Informações de campo 
(ESCADA et al., 2013; 
DAL'ASTA et al., 2014; 

AFFONSO et al., 2016) 

• Distâncias máximas 
percorridas em atividades 
de caça (PEREIRA e FABRÉ, 

2009; RAMOS, 2013)  

Definição de Tamanho 

Refinamento: RapidEye (5 m) 



Tipologia de padrões de uso e cobertura da terra 



Escala da paisagem Escala da economia local 

Integração de escalas 

Economia Paisagem 



Tipologia de padrões de uso e cobertura da 
terra 



 Metodologia possibilita observar a dinâmica das comunidades 
e de seu entorno, concomitantemente, articulando a 
paisagem com núcleos populacionais e suas formas de 
produção. 

 Dá visibilidade aos sistemas de produção existentes: Da 
agricultura em larga escala ao extrativismo e à produção de 
pequena escala.  

 A paisagem na região de Santarém não foi inteiramente transformada 
pelo agronegócio, restando áreas utilizadas em atividades de 
subsistência e  extrativistas. 

 Possibilita pensar arranjos produtivos (e em políticas públicas) 
potencialmente inclusivos, considerando as populações e suas formas 
de produção. 

Considerações 



Estudos  realizados em diferentes escalas 

1. Amazônia Legal – Paisagens produzidas em diferentes contextos de uso e 
cobertura da terra  (Affonso et al, em preparação); 

2. Trajetórias de degradação florestal em diferentes estágios da fronteira: 
Os casos de  Sinop e Novo Progresso – 1984 a 2015 (Pinheiro, 2015; Pinheiro 
et al, 2016; Pinheiro et al, submetido; Capanema, 2017; Capanema et al, em revisão); 

3. Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas de comunidades no Sudoeste do Pará 
(Camilotti, 2016; Souza, 2016; Souza et al, 2017); 

4. Trajetória das mudanças de uso e cobertura da terra em estimativas de 
perda de solo em uma região de expansão agrícola na Amazônia: A bacia 
do rio Curuá-Una, PA. (Costa, L.C.; Affonso, A. G; Escada, M. I. S, submetido; Costa, L. 
C., 2018) 

5.  Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas em Mocajuba,PA; (Souza e Veneziani, em 
desenvolvimento) 

 



Trabalho em desenvolvimento: Padrões de uso e cobertura 
da terra associados a diferentes atividades agropecuárias e 

extrativistas no Sudeste do pará 

Mocajuba, Cametá 

Padrões de uso e cobertura da terra associados a diferentes atividades 
agropecuárias e extrativistas no Nordeste do Pará 

Cametá 
Mocajuba 
Baião 



• Objetivo 
Mapear e caracterizar padrões de uso e cobertura da terra 
associados a atividades agropecuárias e extrativistas. 

 

• Desafios  
– Mapeamento de agricultura de pequena escala 

(Refinamento do Terraclass): Pimenta, cacau, 
mandioca. 
• Imagens RapydEye 2 – Res. Espacial de 5m 

– Mapeamento de áreas potenciais de ocorrência 
de açaí: Várzeas X Floresta – SRTM - hand 

Padrões de uso e cobertura da terra associados a 
diferentes atividades agropecuárias e extrativistas no 

Nordeste do Pará 



Extrativistas 

Agricultores (familiar) 

Patronais 

Agricultores (familiar) 

COSTA (2009)- Trajetórias Tecnológicas, SOUZA 
(2016)- Tipologia de Padrões ( Tapajós) e 
expedição de Campo 2016, 2017 e 2018. 

3 dinâmicas 

Ribeirinha 

Terra Firme 

Ilha Extrativistas 

Construção Teórica da Tipologia de Padrões da Paisagem  
Mocajuba/Cametá 

Sistemas agroflorestais representam 22% da  
Economia rural do Pará (Costa, 2016) 



Definição dos Agentes e Identificação dos 
Padrões da Paisagem – células de 2 X2 km 

Patronal Pecuária Transitório Agricultura Familiar 1 

Extrativismo e Agricultura 
familiar 2 

Extrativismo 



Representação Espacial 
Dados de entrada: 
TerraClass-2014 refinado com RapidEye 
  
Mineração de Dados, Boosting 99 
 
 
 
 

Treinamento 

Teste Erro (11.6%) 

 Erro 0( 0.0%) 

Matriz de confusão 



Mapa Potencial de Ocorrência de Açaí– Mocajuba e Cametá, PA 

Santos, G. V. S; Souza, A. R.; Escada, M. I. S., 2018 

2016 



Mapa Potencial de Ocorrência de Açaí – Mocajuba e Cametá, PA 

Algoritmo hand aplicado a área de estudo 
Avaliação com dados de campo 

Santos, G. V. S; Souza, A. R.; Escada, M. I. S., 2018 



Mapa Potencial de Ocorrência de Açaí – Mocajuba e Cametá, PA 

Santos, G. V. S; Souza, A. R.; Escada, M. I. S., 2018 



Continuidade 

• Avaliação e correção dos dados do Hand e dos mapas de uso e 
cobertura da terra com dados de campo e secundários; 

• Avaliação dos mapas de potencial ocorrência do açaí com 
dados de campo; 

Trabalhos futuros 

• Evolução temporal dos padrões da paisagem, dos agentes e 
trajetórias tecnológicas associadas (1991, 2000...2016, 2018) 

• Análise dos arranjos produtivos locais do açaí e de outros 
produtos produzidos na região. 

 

 

 



Obrigada! 
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